
Evento: Abertura do Workshop sobre Diagnóstico Territorial 

Centro Integrado da Educação de Tupã – CEI – 28/08/2015 

 

 Eu quero iniciar o encontro parabenizando a equipe da CEG (Coordenadoria de Ação 
Estratégica) e a DRADS Marília por esta brilhante iniciativa! 
 

 Tenho certeza que, em breve, promoveremos encontros como nas nossas 25 outras 
Diretorias Regionais! 
 

  Aprimorar a gestão municipal da assistência social e implementar a vigilância 
socioassistencial no Estado de São Paulo é uma das principais metas da minha 
gestão! 

 

 A vigilância socioassistencial possui dois eixos estruturantes: 

- vigilância sobre as situações de risco e vulnerabilidade;  

-  vigilância sobre os padrões de serviço.  

 

 A vigilância é, portanto, dinâmica, contínua e perene. Ela não é apenas uma 

atribuição de uma área específica, mas função da política de assistência social. 

 

 Ela é fundamental, pois garante a sinergia entre as demandas territoriais e as ações 

para superação da vulnerabilidade.  

 

 A SEDS, enquanto gestora estadual da política pública junto aos municípios paulistas, 

tem o papel de conduzir programas promotores de acesso e defesa de direitos como 

também de cofinanciar, fiscalizar, monitorar, orientar, analisar e avaliar os 

resultados obtidos pelos municípios na área de assistência social.  

 

 Para tanto se faz necessário implementar metodologias e sistemas sobre os temas 

ligados a gestão, monitoramento e avaliação da política, dos programas e projetos 

sociais, assim como desenvolver critérios de cofinanciamento em razão de objetivos, 

metas e indicadores de resultados.  

 

 Nesta construção o Estado exerce um papel importante. Ele possui uma visão macro 

das práticas e desafios de cada município, de cada região. A ele cabe comparar 

desempenhos e disseminar boas práticas.  

 

 Mas é o município a fonte de dados. É ele o operador das ações e, portanto, o primeiro 

elo da cadeia.  

 



 O Estado tem o papel de qualificar o olhar do gestor municipal no processo de 

elaboração dos planos municipais. Por exemplo, 521 (81%) destes municípios são de 

pequeno porte e teriam dificuldade em elaborar seus planos municipais sem as 

orientações, acompanhamentos e discussões junto as nossas Diretorias Regionais. 

 

 Além de acompanhar a confecção dos Planos Municipais, as nossas 26 DRADS, tem a 

atribuição de monitorar a rede sócio assistencial no Estado, composta por: 12 585 

serviços, sendo que 10% destes serviços encontram-se na Capital.  

 

 Considero que a consolidação do sistema de informação, monitoramento e avaliação 

é um elemento obrigatório na gestão pública, pois possibilita a mensuração da 

eficiência e da eficácia de programas, serviços e projetos sociais. 

 

 Integrar sistemas informatizados nos níveis municipal, estadual e federal é fortalecer 

a cultura de transparência e prestação de contas da utilização dos recursos públicos.  

 
 



Evento: Inauguração da Vila Dignidade “Antenor Avanço” 

Rua Polônia, 82 - Vila Europa – Tupã 

 

 O número de idosos deverá representar 22% da população mundial em 

2050 e, pela primeira vez na história da humanidade, haverá mais idosos 

que crianças no planeta. 

 

 Países em desenvolvimento estão envelhecendo em velocidade muito 

maior que a dos países desenvolvidos. Em cinco décadas, mais de 80% dos 

idosos do mundo viverão nos países em desenvolvimento 

 

 No Estado de São Paulo a transformação etária populacional já é uma 

realidade. Hoje a população idosa representa 12,2% da população total do 

Estado de São Paulo (cerca de 5,4 milhões de pessoas) a projeção para 2030 

é de 9.316.614 (Fonte: SEADE).  As regiões do Estado se comportam de 

maneira distinta, com índices de envelhecimento bastante elevados nas 

regiões Noroeste, Baixada Santista e Grande São Paulo. 

 

 O novo perfil populacional demanda ações efetivas e integradas do Estado 

para garantir o envelhecimento ativo do idoso, fortalecendo seu papel 

social e também uma nova postura diante do envelhecimento. 

 

 Para atender este desafio e desenvolver espaços amigáveis a todas as 

idades com foco no conceito de envelhecimento ativo da ONU -

Organização das Nações Unidas o Governo de São Paulo instituiu -pelo 

Decreto nº 58.047 de 15 de maio de 2012 - o Programa São Paulo Amigo 

do Idoso e o Selo Amigo do Idoso. 

 

 A SEDS coordena este programa, que conta com a participação da 

Secretaria Cultura; Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia;  

Desenvolvimento Social; Educação; Emprego e Relações do Trabalho;  

Esporte, Lazer e Juventude; Habitação; Justiça e da Defesa da Cidadania; 

Saúde;  Transportes Metropolitanos; Turismo.  

 

 A Secretaria de Desenvolvimento Social – SEDS celebra convênios com 

Municípios, visando a transferência de recursos financeiros para realização 



de obras em imóveis próprios, destinados à construção de Centros de 

Convivência do Idoso e Centros Dia do Idoso.  

 

 Estes equipamentos sociais são um espaço de acolhimento, proteção e 

convivência a idosos independentes e semi-dependentes. 

 

 Aqui na região (Drads Marília) são: 

 

CCIs:  12 (doze) - CCIs nos municípios de : Assis, Bastos, Borá, Fernão, Gália, 
Herculândia, Iacri, Ibirarema, Júlio de Mesquita, Oscar Bressane, Parapuã  e  
Rinópolis. 

 
CDIs:   04 (quatro) nos municípios de:  Assis, Garça, Marília e Tupã. 
 
TOTAL:  16 - CDIs  

 

 O Vila Dignidade também é uma importante ação do Governo do Estado de 

SP dentro do Programa São Paulo Amigo do Idoso. Oferece moradia 

assistida e gratuita para idosos em situação de vulnerabilidade social.  

 

 Oferecer moradia aos idosos com mais de 60 anos com independência 

funcional, que recebam até 1 salário mínimo e tenham, preferencialmente, 

os vínculos familiares rompidos é ofertar proteção social e assegurar 

direito à cidadania. 

 

 Com ações articuladas e com o compromisso de todos, seremos capazes 

de transformar São Paulo em um Estado verdadeiramente Amigo do 

Idoso! 

 

Muito Obrigado! 

 

 

  



 
Aniversário do Bom Prato do Limão 

Data: 01/07, a partir das 10h30 

Endereço: Av. Professor Celestino Bourroul, 779 
 

Bom Prato de Marília 
 

 Bom dia, é um imenso prazer estar aqui no Restaurante Popular do 

Bom Prato de Marília para comemorarmos, juntos, 1 ano de 

existência. 

  

 Durante este primeiro ano de atendimento, o Governo de São Paulo 

investiu no custeio de refeições R$ 821.559,10 e R$ 350 mil na 

implementação da unidade, totalizando mais de R$ 1,17 milhão. O 

Bom Prato do Limão já serviu 380,7 mil refeições, entre almoços e 

cafés da manhã, desde sua inauguração. 

 

 O Bom Prato é o maior e mais importante programa nutricional do 

país e um dos maiores do mundo em número de refeições servidas. 

São 49 restaurantes populares. 

 

  O programa de segurança alimentar do Governo do Estado de São 

Paulo foi criado em dezembro de 2000 com objetivo de oferecer à 

população de baixa renda refeições saudáveis, de alta qualidade a 

custo acessível. 

 

 As demais 49 unidades do Programa de Segurança Alimentar do 

Governo do Estado estão distribuídas da seguinte forma: 27 unidades 

na Capital, 8 na Grande São Paulo, 14 no Interior e 5 no Litoral. 

 

 Desde a inauguração do programa Bom Prato, foram servidas mais 

de 140 milhões de refeições e investidos mais de R$ 337 milhões 

entre custeio das refeições, implantação e revitalização das unidades. 



 

 Nesses 15 anos de existência já servimos 129.171.059 milhões de 

almoços e 6.225.526 milhões de cafés da manhã, totalizando 

135.396.585 milhões de refeições. Para tanto, o Estado de São Paulo 

investiu R$ 320.166.801,85.  

 

 Não fazemos nada sozinhos, o desenvolvimento social depende da 

soma de esforços.  Aproveito para agradecer a Fundação Mariliense 

de Recuperação Social (Fumares), na figura de seu Presidente Paulo 

Roberto Vieira, pela parceria e pelo excelente trabalho na gestão 

desta unidade. 

 

 O Bom Prato Marília conta com posto do Acessa São Paulo. Além 

disso, poderá servir de sede para cursos de qualificação na área de 

alimentação, oferecidos pelo Via Rápida Emprego programa da 

Secretária Estadual de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia e Inovação. 

 

 Integrar esses três serviços numa única unidade permite aos usuários 

o acesso à elementos imprescindíveis: refeição equilibrada de 

qualidade, acesso à informação, por meio do uso da internet e a 

possibilidade de adquirir uma qualificação profissional.  

 

 Vale destacar que somente é possível oferecer uma alimentação 

equilibrada e saudável por um preço tão baixo porque o Estado se 

responsabiliza pelo subsídio de R$ 3,50 reais por refeição para o 

almoço e R$ 0,80 centavos para o café da manhã. 

 

 É determinação do governador Geraldo Alckmin a severa fiscalização 

na qualidade dos alimentos e dos serviços prestados à população. 

 



 Hoje, no aniversário do Bom Prato os frequentadores irão saborear 

um almoço especial com arroz, feijão, pãozinho, copa lombo ao molho 

de laranja, farofa ouro, salada de acelga ao vinagrete, suco de 

morango e, de sobremesa, bolo gelado de aniversário. 

 

Tenham um excelente almoço! 

Muito Obrigado! 
 

  



Visita à APAE 
 

Informação:  
 

A APAE do município de Marília recebe cofinanciamento estadual para oferta de 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para pessoas com deficiência 
acima de 30 anos. 

  
Número de atendidos =  128 pessoas com deficiência 

 
Valor anual do cofinanciamento totaliza R$ 97.996,80 (R$63,80 x 128 x 12). 

 
  



Evento: Casa do Artesão – Lupércio 

Programa São Paulo Solidário 

 

 A inauguração da Casa do Artesão de Lupércio é uma grande conquista! 

 

 Através do Programa São Paulo Solidário o Governo do Estado de SP investiu R$ 

123.000,00 para a construção deste importante espaço.  

 

 

 A Casa do Artesão pretende atender 200 famílias, ofertando cursos de trabalhos 

artesanais.   

 

 O Programa SP Solidário fundamenta-se no desenvolvimento da economia local. 

A produção de artesanato é uma possibilidade de geração de renda e promoção 

da autonomia, fatores essenciais para a superação da vulnerabilidade social.  

 

 A vulnerabilidade social é multidimensional e, portanto, exige, para seu 

enfrentamento ações intersetoriais. Assistência Social, Saúde e Educação 

precisam caminhar juntas!  

 

 Este é o compromisso do São Paulo Solidário! 

 

 Muito Obrigado! 
   



Munícipio:  

DRADS: Marília 

Inauguração do Cras 

Rua Mario Reis, 183 – Centro/ Oriente 

 

A inauguração de um CRAS – Centro de Referência da Assistência Social é 

sempre um momento de alegria, pois é a consumação do Sistema Único de 

Assistência no território paulista.  

Hoje, o Estado de São Paulo possui 964 CRAS e 215 CREAS. Apenas 24 

municípios não possuem CRAS, é uma meta da SEDS fortalecer estes munícipios 

para a implementação do serviço.  

O Governo do Estado investiu R$ 60 mil para viabilizar esta conquista para 

Oriente.  

O CRAS é a porta de entrada para a Assistência Social. É através dele que 

a proteção social da assistência social se territorializada e se aproxima da população. 

O serviço deve ter a sensibilidade para reconher a existência das desigualdades 

sociais intra-urbanas próprias da comunidade. Este conhecimento é fundamental 

para que o gestor municipal desenhe políticas sociais para reduzir essas 

desigualdades, prevenir situações de vulnerabilidade e risco social.  

Além das atribuições relacionadas a proteção social o CRAS é uma peça 

chave para o desenvolvimento local. Sua equipe deve estar empenhada em 

desenvolver, em parceria com a comunidade, as potencialidades locais, contribuindo 

com a qualidade de vida das famílias. 

A Secretaria de Desenvolvimento Social já atende mais de mil famílias 

na cidade de Oriente através dos programas estaduais: 

 Ação Jovem (80 jovens – R$ 76.800,00) 

 Renda Cidadã (115 cadastrados – R$ 110.400,00)  

 Viva Leite (3.885 litros/mês – R$7.653,45) 

FEAS R$ 27.724,40 

 

 

 

 

 

 


